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Die Büchse der Pandora. Eine Mon­
stertragodie, da responsabilidade de 
H. Vinçon, até esse momento só 
acessíveis em manuscrito. 

No final de 1994 surge final­
mente um dos volumes, o N tomo, 
da série de oito das Obras Completas 
(a completar nos próximos anos), 
marcando assim o início duma tare­
fa há muito desejada pelos germa­
nistas e cuja oportunidade convém 
assinalar sem eufemismos. Este vo­
lume contém os dramas escritos 
perto da última viragem de século, 
como Der Kammersiinger (1897), 
Der Marquis von Keith (1901) e 
Ko'nig Nico/o (1901-1902), em edi­
ção de Elke Austermühl, bem como 
todos os fragmentos e esboços 
dramáticos do mesmo período, ou 
com ele manifestamente relaciona­
dos, até agora dispersos pelos Li­
vros de Notas (Notizbücher) e ou­
tros manuscritos (Schlofl Wildenstein, 
Philipp XXV, Blanka Burkhart, p. 
ex.) do maior interesse para o co­
nhecimento duma das fases menos 
estudadas da produção do autor. 

No propósito de cumprir, não só 
as funções duma edição histórico­
-crítica, mas também a vocação 
didáctica de apoiar a investigação 
("Die Werkausgabe folgt dem 
Konzept einer kritischen Studien­
ausgabe. ln philologischer Hinsicht 
entspricht sie weitgehend dem 
Typus einer historischkritischen 
Ausgabe, wei6 sich aber auch dem 
hermeneutischen Auftrag der her­
kommlichen Studienausgaben ver­
pflichtet.", p. 741), são publicadas, 
além das variantes e versões frag­
mentárias dos textos, os documen-

tos e materiais autobiográficos 
com eles relacionados, no capítulo 
destinado ao comentário. Merece 
ainda menção especial o ensaio de 
Elke Austermühl intitulado "We­
dekinds dramatisches Verfahren. 
Ein Rekonstruktionsversuch" (p. 
715-737), que traz novas pistas 
para o estudo do período aqui abor­
dado e para uma fascinante releitura 
do drama que infelizmente conti­
nua sem tradução portuguesa - Der 
Marquis von Keith. 

Fernanda Gil Costa 

Rainer Maria Rilke, A voz, 
Lisboa, Edições Rolim, 
1994, 84 p. 
Tradução: António M. 
Gonçalves. 
[= Biblioteca Insólita]. 

Sob o título A voz, as Edições 
Rolim lançaram uma pequena 
colectânea de textos rilkianos cur­
tos, em prosa, de diversa natureza. 
O que parece ter presidido à esco­
lha dos textos foi, em primeira 
análise, o objectivo da colecção em 
que o pequeno volume se insere. 
Na verdade, encontram-se aqui 
reunidos quer alguns contos, como 
"Todas, numa só" ou a peça que 
dá o nome ao volume, "A voz", 
quer relatos de experiências do 
próprio Rilke, como "Aventura I" 
e "Aventura 11", quer ainda (pre­
tensos) fragmentos de carácter 
onírico, textos vários cujo denomi­
nador comum pode ser encon-
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trado na estranheza, no insólito: 
pequenas narrativas em que as 
personagens são movidas por sen­
timentos indefinidos e/ou avassa­
ladores, que as arrasam e/ou lhes 
orientam consciente ou incons­
cientemente os passos, experiên­
cias psicológicas-limite, esboços e 
sonhos com a sua lógica própria, 
em que o verosímil e o quase absur­
do se misturam. Selecções temáticas 
como esta, sobretudo no caso de 
um autor consagrado, podem ser 
muito úteis, quando um olhar aten­
to de editor ou de leitor de editora 
desvela vertentes até aí ocultas, faz 
emergir linhas de força que se en­
contravam escondidas ou, até, sim­
plesmente, dá a conhecer ao grande 
público facetas menos evidentes de 
um autor. Essa função pode ainda, 
com vantagens, socorrer-se das vir­
tudes de um bom prefácio. 

O presente volume poderá, tal­
vez, reclamar para si a intenção de 
fazer ressaltar um Rilke menos 
habitual, e esse mérito lhe quere­
ríamos reconhecer. No entanto, 
para revelar a capacidade extraordi­
nária1que o poeta tem de apreender 
e transmitir estados de alma com­
plexos, vivências estranhas, não 
haveria outros textos mais impres­
sionantes e com mais força? Como 
tantas vezes tem sucedido na his­
tória da recepção de Rilke em Por­
tugal, quando se quer trazer Rilke 
até ao grande público, as preferên­
cias vão sobretudo para os textos 
curtos da primeira fase, quando 
muito da fase de transição. Priori­
tários e, afinal, determinantes 
parecem ser os critérios da reduzi-

da extensão e de alguma ameni­
dade de leitura, servidas sob o isco 
de um grande nome. 

Além disso, todos estes textos, 
sem excepção - "A voz", "Temos 
uma aparição", "Aventura 1" e 
"Aventura 11", "Todas, numa só", 
"Os últimos" (incompreensivel­
mente aqui divididos em "Os últi­
mos" e "Os últimos II") bem como 
"Sétimo sonho'', "Décimo pri­
meiro sonho" e "Vigésimo sexto 
sonho" - foram já publicados, não 
há muito tempo, também em vo­
lume, numa versão portuguesa dis­
tinta desta, assinada por Maria 
Gabriela Cardote (cf. R. M. Rilke, 
Histórias do Bom Deus e outros textos, 
Lisboa, Edição Livros do Brasil, 
1989). Alguns deles apresentam, 
aliás, diferenças ou variantes no 
título (por exemplo "Todas, numa 
só" leva na edição da Livros do 
Brasil o título de "Traço comum"). 
Sendo assim, talvez pudéssemos -
ingenuamente? - imaginar que um 
editor zeloso se esforçou agora por 
trazer um contributo de qualidade, 
entrar em concorrência com obra 
feita, fazer melhor ... Vã esperança. 
Quer no caso de A voz, quer no 
caso do volume Histórias do Bom 
Deus e outros textos a base, principal 
ou até exclusiva, terá sido a mesma: 
precisamente o volume R. M. Rilke, 
CEuvres I - Prose, Édition établie et 
presentée par Paul de Man, Édi­
tions du Seuil. Não quero, com este 
reparo, insinuar que traduções em 
segunda mão são já por isso con­
denáveis e de rejeitar liminarmente. 
Ou que uma colectânea não possa 
colher inspiração noutras. Mas, 
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num momento de um processo 
recepcional em que o autor a tradu­
zir é já amplamente conhecido no 
meio de chegada, para além de ser 
uma referência universal, não deve­
ria ousar-se traduzir exclusiva­
mente de uma língua intermédia e 
o princípio de selecção deveria cer­
tamente ir além do da existência de 
modelos disponíveis em francês. 

Não é, pois, culpa só do tradu­
tor quando este, presumo que com 
alguma inexperiência e desconhe­
cimento da atmosfera anímica de 
Rilke, põe na boca do narrador ou 
das personagens uma linguagem 
do tipo: "A viúva do general, com 
a sua velha voz fatigada, enlevava­
-se: 'Como é bela a luminosidade 
que faz!'. O doutor chateava-se." 
(p. 16) [original: "Der Doktor 
gahnte."; cf. R. M. Rilke, SW IV, 
p. 77], "Agora, já estás informado, 
disse ela gozando comigo" (p. 76), 
"Mas eu estava a falar para o 
boneco" (p. 77); ou expressões em 
que não se pode deixar de ouvir 
um ou outro eco do estilo "amiga 
Olga", para mais, pronunciadas por 
um moribundo: "A primeira-infân­
cia? Uá!, fui muito feliz." (p. 68). 
Nem seriam talvez necessários ou­
tros exemplos a mostrar a falta de 
rigor e a incapacidade para captar 
as subtilezas da visão e da lin­
guagem rilkianas: "Der Tag wird 
immer verlegen in der kleinen 
Mietswohnung, in welcher so 
schwere, unverstandliche Mõbel 
stehen." (SW IV, p. 247) "Rápida 
e acentuadamente, o dia vai caindo 
no pequeno apartamento mobi­
lado com móveis pesados, incom-

preensíveis." (A voz, p. 36). Não 
nos surpreende, realmente, encon­
trar esta interpretação na tradução 
francesa acima citada: "Le jour 
décline de plus en plus dans le petit 
appartement garni de meubles 
lourds, incompréhensibles". Os 
atentados, numerosos, à língua 
portuguesa vão desde o erro de 
ortografia ["assás" (p. 18); "inex­
gotável" (p. 21)], ao pontapé na 
gramática [fizésteis (p. 17); "que se 
entretera a esculpir" (p. 24); faltas 
de concordância (por ex., p. 12); 
faltas de propriedade de lingua­
gem (por ex., p. 3 5), contaminação 
entre "vós" e "vocês" (por ex., p. 
17)], passando pela deficiência de 
pontuação e pela simples ilegibili­
dade (por ex., p. 19). 

As nossas expectativas viram-se 
ainda para a "Nota introdutória" 
que, reiterando uma pecha habi­
tual em edições deste tipo, não 
vem assinada (p. 5-8). Ser-nos-ão 
veiculadas informações de valor 
substancial? Também aqui temos 
que nos contentar com algumas 
generalidades, facto tanto mais de 
lastimar quando verificamos que 
grande parte desta nota é transcri­
ta, praticamente ipsis verbis, com 
ligeiras adaptações e com cortes, 
do prefácio de Rainer Maria Rilke, 
Querida Lou, Colares, Colares Edi­
tora, 1994, obra cuja versão por­
tuguesa é também de António Gon­
çalves (cf. n/ recensão a esta obra, in 
Runa 22, 211994, p. 311-315). 

A grande responsabilidade, não 
é ela dos editores? 

Maria António Hàrster 


